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O presente trabalho analisou as políticas de promoção da igualdade racial na 

Universidade Federal do Ceará (UFC), articulando o eixo das relações étnico-raciais 

no Brasil ao pensamento decolonial. Partiu-se da compreensão de que a colonialidade 

do poder (Quijano, 2005) e do saber (Mignolo, 2017) estruturaram as práticas e os 

discursos institucionais, perpetuando desigualdades raciais no acesso e na 

permanência de estudantes negros no ensino superior. O objetivo consistiu em 

avaliar, em profundidade, a coerência e a efetividade das ações afirmativas e das 

estratégias institucionais voltadas à promoção da equidade racial, evidenciando 

tensões entre o discurso oficial e as práticas coletivas. A pesquisa adotou abordagem 

qualitativa, fundamentada na análise temática (Bardin, 2016), aplicada a documentos 

institucionais, como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e as Diretrizes de 

Ações Afirmativas, além de relatórios e registros de atuação de coletivos negros 

universitários. Os resultados indicaram que, embora tenham ocorrido avanços 

normativos, persistiu uma desconexão entre as políticas formuladas e sua 

implementação, marcada pela ausência de indicadores e mecanismos de avaliação. 

Observou-se que os coletivos negros desempenharam papel fundamental como 

espaços de resistência, mobilização e formação política, tensionando estruturas 

institucionais ainda marcadas pela branquitude. Concluiu-se que o fortalecimento 

desses espaços coletivos foi essencial para o enfrentamento do racismo institucional 
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e para a construção de uma universidade comprometida com a justiça racial e com 

perspectivas decoloniais. 
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